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			“Quando você elimina o impossível, o que sobra, por mais improvável que pareça, só pode ser a verdade.”

			Arthur Conan Doyle

		


		
			
Sinval Abdulai

		


		
			
1.1 Morte natural apenas?

			O gostar intenso me atordoa. Fico preso à última dama que me despertou interesse e somente nela fico a pensar!

			Porém sem o amor, tudo é vazio. Vivemos em uma dicotomia do destino, na imposição entre o “amor” e a “ausência de amor”.

			Como a maioria das coisas da vida tem o seu lado positivo e o seu lado negativo, está contido no amor a felicidade e a infelicidade sem fim, a depender da situação vivida pelo indivíduo. O amor não correspondido, para mim, está no rol das piores coisas da vida. Enquanto o amor recíproco é, segundo a minha óptica, o que o ser humano pode desfrutar de melhor. Vai entender o amor! Se recordar é viver, parafraseio os dizeres do grande Olavo Bilac: “(...) só quem ama pode ouvir e compreender estrelas”.

			Sou um ser romântico, diferentemente de muitos outros detetives. Mesmo assim, me acho um sujeito normal, afinal o ser humano é passível de sentimentos. E para compreender a fundo os crimes que envolvem a emoção e a paixão, presentes no artigo 28 do Código Penal Brasileiro, a única opção é utilizar doses empíricas do que é essencialmente humano, mas que muitos caretas insistem em criticar (entretanto somente como aprendizado e nunca quando se está investigando, pois nestes casos, o melhor é estar de mente limpa). 

			Todos nós possuímos emoções, instintos, necessidades, interesses, porém não devemos nos deixar dominar por tudo isto. Fomos criados para vivermos em sociedade e o que torna isso possível é a “razão” presente dentro de nós. Sem o lado racional, seríamos seres fracos, selvagens, submissos e facilmente enganados. Para que alguém seja verdadeiramente íntegro e de boa capacidade indutiva, é preciso que caminhem juntas e em doses igualitárias, a “razão” e a “emoção”. Eu diria até que, se o intuito é dizer quem tem maior potencial para solucionar os mistérios ao redor de um crime, seria o indivíduo que possui uma mente com o lado emotivo e o lado racional, contudo este último deve se sobressair. E é justamente por isso que os homens são mais ágeis que as mulheres no exercício da detecção. Se as mulheres estão fazendo algo, nunca conseguem se desligar dos problemas domésticos.

			Eu ficava observando o meu amigo Sinval falar sobre o seu lado romântico, sobre o conflito entre a emoção e a razão que há na espécie humana, e na importância irrefutável da razão para se tirar conclusões favoráveis na detecção, como se quisesse decorar todos os seus sábios ensinamentos. Nós éramos amigos desde o tempo do colégio; sempre tive profunda amizade por ele. Quando concluímos o ensino médio, fizemos o vestibular; eu odontologia e ele Direito. Na época, ele chegou a me dizer:

			— Meu estimado Câmbio, vamos prestar para Direito e, assim, entender melhor sobre crimes! A sociedade precisa de nós...

			Mesmo com a insistência do meu amigo, fiz odontologia e exerço a minha profissão com muito orgulho, porém de forma modesta, em um consultório que herdei do meu pai. Já Abdulai, apesar de ter se formado em Direito, não exerce profissão que exija a sua qualificação. O máximo que vejo, ainda, é ele orientar os familiares quando estão passando por algum problema jurídico. No mais, está sempre estudando e refletindo sobre os mistérios do mundo do crime.

			Desde a época da faculdade, moramos no mesmo apartamento que foi financiado por nossos pais, devido ao alto valor de um imóvel na cidade do Recife.

			O meu amigo, Sinval Abdulai, é curioso ao extremo. Outro dia, seu tio disse que esta sua ânsia de saber deve ter sido herança genética do avô paterno. Acho provável que seja mesmo, pois nunca vi alguém que, não tendo o sobrenome Abdulai, tenha tamanho impulso para conhecer ou descobrir o indecifrável. Certa vez, ele me disse que a origem de seu sobrenome era europeia, apesar de ele ter nascido no estado do Ceará. Mas saber a origem de um cognome, como é o caso do meu amigo Sinval, só pode ser um hábito europeu, pois eu não tenho paciência para tanto.

			Na manhã de 23 de agosto de 2003, enquanto estávamos na mesa da sala tomando o nosso café matinal, o meu amigo Sinval reclamava de uma “música” que entrava forçadamente nos nossos ouvidos. O tal ruído vinha da esquina em que um sujeito vendia CDs piratas. E, ainda que morássemos no nono andar, o barulho ainda se fazia notar. Nesse momento, em que comíamos descontraídos e vivenciando a expectativa de uma ótima tarde de sábado no shopping, o interfone tocou. Era um telegrama em que o Dr. Péricles, detetive de polícia, nos informava um ocorrido na Avenida Boa Viagem. Ele foi sucinto, mas deu para entender muito bem que se tratava da morte de um sujeito chamado Jacob. 

			O meu amigo, ao ler a frase Sinval Abdulai, a polícia precisa de ti – o Sr. Jacob morreu, disse:

			— A polícia, ou o incompetente do Dr. Péricles, precisa de mim, meu caro amigo Câmbio? — questionou ele, dando uma risadinha irônica. 

			— Realmente, Sinval. O Dr. Péricles não tem competência nem para achar o próprio filho que já aprendeu a andar... Digo isso, amigo Sinval, porque vejo a sua facilidade em descobrir desde um simples endereço de alguém, até o mais escabroso dos crimes! 

			— Acontece que as pessoas, Câmbio, limitam-se a ver apenas o que está diante dos seus olhos. Devemos, através do que nos é dado, refletir sobre as possíveis ações praticadas anteriormente. Agora, deixemos de papo furado e vamos ver o que realmente aconteceu no endereço que o Dr. Péricles nos informou, na Avenida Boa Viagem! 

			Meu amigo dizia isto enquanto terminava de dar a última dentada no sanduíche de queijo que estava comendo.

			Finalmente chegamos ao endereço indicado, onde a polícia estava à nossa espera. Os vizinhos do morto, pasmos, tinham os olhos arregalados. Como um homem, na faixa dos 25 anos, poderia falecer de morte natural, assim como afirmava a polícia? Meu amigo, antes de subir até o apartamento do finado Jacob, tratou logo de fazer algumas perguntas ao porteiro:

			— O Sr. Jacob morava sozinho?

			— Sim, mas às vezes promovia festas com os amigos.

			— Quem esteve na companhia dele ontem? 

			— Bem, fora o irmão dele, mais ninguém — disse o porteiro, amedrontado.

			— Ele visitava sempre o Sr. Jacob?

			— Sim, sempre foram grandes amigos.

			Neste momento, Sinval agradeceu as informações do porteiro e subimos pelo elevador social. Fiquei impressionado com o medo com que aquele porteiro respondeu às perguntas do meu amigo. Talvez ele tenha pensado que Abdulai fosse um policial, devido ao turbilhão de tiras que se formava nos compartimentos daquele prédio.

			Ao entrarmos no apartamento, o policial Péricles veio ao nosso encontro.

			— Já era tempo da sua chegada, Sr. Sinval! Porém não restam dúvidas de que o Sr. Jacob morreu naturalmente, na sua própria cama. Só o chamei aqui para que nos ajudasse a chegar ao criminoso que esvaziou a carteira do Sr. Jacob, além de tudo o que estava nesta maleta.

			— Como você chegou à conclusão de que foi “morte natural”? — perguntou o meu amigo ao policial.

			— Veja! Eu e os meus colegas não encontramos ferimentos no cadáver, e descarto a possibilidade de envenenamento, visto que não haveria motivos para Jacob tomar uma substância fornecida por um ladrão. E, quanto ao irmão do falecido, que veio aqui ontem, como disse o porteiro, não o mataria, já que é rico e mantinha uma grande estima por ele.

			Ao terminar de ouvir o relato do policial Péricles, o meu amigo Sinval começou a observar o defunto e o seu derredor. Como a polícia já tinha o dado como morto, Sinval, ao examinar Jacob, não se preocupou, com afinco, em verificar se ainda restava algum sinal vital. Porém em todo caso, verificou se havia alguma pulsação, respiração e, por fim, averiguou se a pupila reagia à luz de sua lanterna. Virou a vítima para um lado e para o outro, desabotoou os botões do pijama que a envolvia e, realmente, ficou certo de que não havia nenhum ferimento nela. Depois, abriu a boca do cadáver e acendeu a lanterna para ver se havia algo estranho na garganta, mas não notou nada. A única coisa que constatou foi que o morto exalava da boca um cheiro de suco de laranja. 

			Logo em seguida, Sinval dirigiu-se para a cozinha e encontrou, ainda sobre o balcão, cascas de laranja. E, além disto, viu, sobre uma mesinha que ficava na cozinha, uma bandeja contendo um sanduíche, ainda morno, que alguém havia dado apenas uma dentada. Em seguida, dirigiu-se ao lixeiro que ficava no banheiro da suíte do falecido. Colocou uma luva e começou a revirá-lo. Depois, examinou a carteira do Jacob e notou que o talão de cheques e os documentos ainda estavam lá. Então, dirigiu-se para a área de serviço, onde encontrou sacos plásticos pelo chão.

			— Não tenho mais nada o que fazer aqui neste apartamento, meu caro Câmbio. Vamos embora! Preciso refletir um pouco, pois apesar de já ter uma teoria em mente sobre o que ocorreu, ainda é cedo para tomá-la como certa.

			Dito isto, pegamos um táxi e voltamos para o nosso endereço na Rua Verde, 121. Ao chegarmos ao apartamento, meu amigo Sinval tirou do bolso o bloco de anotações, sentou-se numa poltrona e pediu que eu lhe preparasse uma caipirosca. Nesses momentos, meu amigo gostava de ficar isolado, pensativo e, por isso, não se deu ao trabalho de preparar uma de suas bebidas favoritas. Depois de passar uma hora e meia sentado, refletindo, e sempre dando goladas no seu copo, foi ao computador e catalogou o nome de pessoas que eu nunca havia ouvido falar. Não estava entendendo nada do que ele estava fazendo, por isso perguntei:

			— Quem terá roubado todo o dinheiro da maleta e da carteira do Jacob?

			— Devolvo-lhe a pergunta, meu amigo. O que você acha?

			— Acho que deve ter sido um homem muito forte.

			— Engana-se, meu caro Câmbio. Estou certo de que foi uma mulher. Resta-me saber, apenas, qual é o seu nome, e é exatamente isto o que estou procurando aqui nesta relação de nomes, na lista telefônica da Internet.

			— Uma mulher!

			— Óbvio que sim, meu caro Câmbio. Sabemos que o Sr. Jacob não era homossexual e que alguém, além dele, esteve ali naquela noite, tendo dormido com ele até cedo da manhã. Encontrei embalagens de preservativos no lixeiro do banheiro. Além disto, quem roubou todo o dinheiro entrou de forma pacífica, visto que não havia ferimento algum no cadáver. Quanto ao cheiro de suco na boca do Jacob, vi que era recente e que ele o havia tomado quando já era manhã. As cascas de laranja ainda estavam no balcão da cozinha, devido à pressa em fazer com que o pobre homem bebesse o veneno diluído no suco.

			— E os sacos e os entulhos que você encontrou no chão da área de serviço, caro Sinval?

			— Para sair despercebida do apartamento, a gatuna, certamente, procurou por sacos grandes que coubessem toda aquela fortuna em dinheiro.

			— E por que essa suposta mulher não saiu com o dinheiro quando Jacob ainda dormia?

			— Simples, caro Câmbio, se ela saísse deixando o homem vivo, ele iria atrás dela depois.

			— E a bandeja com o sanduíche mordido que você também encontrou?

			— Justamente: a mulher acordou cedo, antes dele, e preparou um suco de laranja e um sanduíche. Depois, os levou em uma bandeja para que o seu amante tivesse o prazer de degustar o café da manhã ainda na cama. Suponho, então, que ele tenha dado uma mordida no sanduíche antes de beber o suco envenenado.

			— Mas como você mesmo se lembra Sinval, o porteiro disse que só havia entrado o irmão do Jacob naquele apartamento.

			— Bravo, meu caro Câmbio. E é por isto mesmo que concluí que a criminosa também reside naquele prédio, e estou procurando agora, na lista telefônica da Internet, os nomes dos moradores daquele prédio. Só falta separar os nomes de mulheres, dentre os nomes dos habitantes. Amanhã, bem cedo, voltaremos lá. Talvez tenhamos novidades.

			Como havíamos combinado, saímos, pela manhã, para o prédio onde tudo aconteceu. Ficamos sabendo, pelo do porteiro, que a senhora Lucíola havia viajado um pouco antes do dia amanhecer.
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